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O inhame ou cará (Dioscorea spp.) integra os sistemas agrícolas e culturais da região 
Nordeste e representa um importante recurso genético e alimentar, tanto com relação a 
tradição de consumo, quanto a composição química e o conteúdo de compostos bioativos, 
integrando os sistemas agrícolas e culturais da região. — Diante dos desafios impostos pelas 
mudanças climáticas e pela necessidade de fortalecer a segurança alimentar, o conhecimento 
e a conservação da variabilidade genética dessas espécies tornam-se fundamentais para a 
adaptação dos sistemas produtivos e a valorização das comunidades rurais, guardiãs da 
agrobiodiversidade. Contudo, há lacuna de conhecimento com relação a variabilidade 
genética do germoplasma conservado pelos agricultores, inclusive relacionados à 
variabilidade fitoquímica e bioativa do gênero Dioscorea, que é uma importante fonte de 
metabólitos secundários com potencial nutracêutico. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
variabilidade química de seis variedades crioulas de inhame manejadas e conservadas por 
agricultores familiares em Alagoas. Foram quantificados os fenóis totais (Folin–Ciocalteu), 
flavonoides totais (AlCl₃), teor de antocianinas e atividade antioxidante pelo ensaio DPPH 
(CE₅₀). Os dados, analisados por ANOVA e Scott-Knott (ρ<0,05), revelaram variação 

significativa, com a CE₅₀ entre 365,75 e 735,91 μg/mL. Com o teor de flavonoides variando de 
0,72 a 7,43 mg EQ/100g, os achados comprovam uma alta heterogeneidade genético- 
química. As análises evidenciaram ampla variabilidade entre os acessos, com destaque para 
as variedades ‘Cará Roxo Comprido da Mata’ e ‘Cará Roxo Médio da Mata’, ricas em 
antocianinas e flavonoides, e para o ‘Cará Ferro do Maranhão’, com elevado teor de fenóis 
totais. Os resultados ressaltam o valor da agrobiodiversidade local e o potencial das 
variedades crioulas de inhame como fontes de compostos funcionais e germoplasma 
estratégico para programas de conservação, melhoramento participativo e uso sustentável em 
contextos de mudança climática. 
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